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               Resumo simples 
 

 

O uso das plantas medicinais possui grande importância na relação do homem com o meio 

ambiente, sendo uma prática comum vinculada à produção de saberes das tradições culturais na 

região Amazônica. Assim, articular esses saberes transmitidos entre gerações, 

contextualizando-os por meio do ensino de Botânica pode ser uma abordagem adequada para 

promover a aprendizagem de conteúdos de Botânica na Educação Básica. O objetivo deste 

trabalho é relatar uma experiência didática que mobilizou saberes das tradições culturais entre 

estudantes do ensino médio, para realizar um levantamento de espécies vegetais, de base 

fitoterápica, mais conhecidas por suas utilidades medicinais. Essa abordagem didática foi 

realizada na Escola de Ensino Médio Profa Ecila Pantoja da Rocha, em Moju-PA. Para o 

levantamento das plantas medicinais utilizaram-se questionários semiestruturados contendo 

indicações de espécies de plantas de uso medicinal na atenção à saúde para se verificar o quanto 

que esse tema estava presente na tradição cultural dos estudantes. O levantamento foi realizado 

com uma turma de 35 alunos do 2º ano do Ensino Médio, desenvolvido de forma remota por 

meio do google formulários, no 1° semestre de 2022, quando foi trabalhado com a turma a 

unidade temática "Espécies amazônicas e seu aproveitamento na saúde e economia" da 

disciplina Biologia. A identificação das espécies foi realizada por meio de chaves analíticas, 

consulta a textos e sites especializados e um levantamento bibliográfico dos nomes científicos 

associados aos nomes populares das plantas medicinais registradas na literatura. Sob orientação 

docente, os estudantes reuniram 11 plantas medicinais mais expressivas da tradição cultural 

daquela comunidade, dentre as citações destacam-se as famílias: Fabaceae e Lamiaceae e as 

espécies mais citadas foram o boldo (Vernonia condensata Baker.), a babosa (Aloe vera (L.) 

Burm.f.) e o mastruz (Chenopodium ambrosioides L.). A principal forma de preparo para uso 

medicinal mencionada foi na forma de Chá e a parte das plantas mais utilizada foram as folhas. 

Todos os alunos desta turma afirmaram que usam as plantas com fins medicinais para tratar 

alguma enfermidade, sempre as relacionando com histórias vividas com seus familiares ou 

vizinhos. Ao inserir os dados trazidos por eles através do questionário foi possível desenvolver 

aulas mais ativas, contextualizadas e dinâmicas, onde o protagonismo do aluno ocorreu de 

forma espontânea e prazerosa, pois o tema abordado remetia das experiências deles, havendo 

interesse em compreender assuntos que eles conhecem. Trazer elementos do cotidiano do 

estudante e associar ao conteúdo de Botânica pode ser uma excelente forma de trabalhar 

aspectos que são considerados pelos alunos como assuntos chatos e sem relevância em sua vida.  
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